
LIVRO DE POEMAS



QUINHENTISMO 
 Jesus na manjedoura

 - Que fazeis, menino Deus,
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado.

   
 - Ó menino mui formoso,

 Pois que sois suma riqueza,
 Como estais em tal pobreza?

   
 - Por fazer-te glorioso

 E de graça mui colmado,
Jazo aqui por teu pecado.

   
 - Pois que não cabeis no céu,

 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino?

   - O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado,
 Por despir-te do pecado. 



- Ó menino de Belém,
 Pois sois Deus de eternidade,

 Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem
 E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado.

                                                   Pe. José de Anchieta



Barroco
A Jesus Cristo Nosso Senhor

 Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado,
 Da vossa alta clemência me despido; 
Porque, quanto mais tenho delinqüido, 
Vós tenho a perdoar mais empenhado. 

Se basta a vos irar tanto pecado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido: 

Que a mesma culpa,
 que vos há ofendido, 

Vos tem para o perdão lisonjeado. 

Se uma ovelha perdida e já cobrada 
Glória tal e prazer tão repentino

 Vos deu, como afirmais na Sacra História, 

Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada,
 Cobrai-a; e não queirais, Pastor Divino, 

Perder na vossa ovelha a vossa glória.
                                         Gregório de Matos 



Arcadismo
Se é doce

Se é doce no recente, ameno Estio
 Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 

E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio;

 Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores, 

Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio;

 Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 

Que esperta os corações, floreia os prados, 

 Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados.

 Morte, morte de amor, melhor que a vida.

                                   Manoel Maria du Bocage



Romantismo
Canção do exílio

Minha terra tem palmeiras,
 Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores,
 Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 

 Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá;
 Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

 Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá;
 Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 



Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores
 Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.

                               Gonçalves Dias



Realismo
Carolina

Querida, ao pé do leito derradeiro
 Em que descansas dessa longa vida, 

Aqui venho e virei, pobre querida,
 Trazer-te o coração do companheiro.

 Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro
 Que, a despeito de toda a humana lida, 

Fez a nossa existência apetecida
 E num recanto pôs o mundo inteiro. 

 Trago-te flores - restos arrancados
 Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados. 

 Que eu, se tenho nos olhos malferidos
 Pensamentos de vida formulados, 

São pensamentos idos e vividos.

                                Machado de Assis 



Naturalismo
Se eu morresse amanhã 

Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã; 

Minha mãe de saudades morreria
 Se eu morresse amanhã!

Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que amanhã!
 Eu perdera chorando essas coroas 

Se eu morresse amanhã! 

 Que sol! que céu azul! que doce n'alva
 Acorda a natureza mais louçã! 

Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 

 Mas essa dor da vida que devora
 A ânsia de glória, o doloroso afã... 

A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã!

                                          Álvares de Azevedo 



Parnasianismo
Ouvir Estrelas

Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 

Que, para ouvi-las, muita vez desperto
 E abro as janelas, pálido de espanto...

 E conversamos toda a noite, enquanto
 A via-láctea, como um pálio aberto, 

Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 

 Direis agora: "Tresloucado amigo!
 Que conversas com elas? Que sentido 

Tem o que dizem, quando estão contigo?"  

E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 

Capaz de ouvir e de entender estrelas."

                                          Olávo Bilac



Simbolismo 
Acrobata da dor

Gargalha, ri, num riso de tormenta, como um palhaço,
que desengonçado, nervoso, ri, num riso absurdo,

inflado de uma ironia e de uma dor violenta. 
Da gargalhada atroz, sanguinolenta, agita os guizos, e

convulsionado salta, gavroche, salta clown, varado
pelo estertor dessa agonia lenta ... 

 Pedem-se bis e um bis não se despreza!
 Vamos! retesa os músculos, retesa nessas macabras

piruetas d'aço. . . 

 E embora caias sobre o chão, fremente, afogado em
teu sangue estuoso e quente, ri! Coração, tristíssimo

palhaço.

                                          Cruz e Sousa 



Pré-Modernismo
Sofredora

Cobre-lhe a fria palidez do rosto 
O sendal da tristeza que a desola; 

Chora – o orvalho do pranto lhe perola 
As faces maceradas de desgosto. 

 Quando o rosário de seu pranto rola, 
Das brancas rosas do seu triste rosto 

Que rolam murchas como um sol já posto 
Um perfume de lágrimas se evola. 

Tenta às vezes, porém, nervosa e louca
 Esquecer por momento a mágoa intensa 

Arrancando um sorriso à flor da boca. 

 Mas volta logo um negro desconforto, 
Bela na Dor, sublime na Descrença. 

Como Jesus a soluçar no Horto!

Augusto dos Anjos



Modernismo 
Moça Linda Bem Tratada

Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família, 
Burra como uma porta: 

Um amor. 

 Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo, 

Burro como uma porta: 
Um coió. 

 Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros
 Burra como uma porta: 

Paciência... 

 Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 

Que a porta de pobre arromba: 
Uma bomba.

                                      Mário de Andrade



Pós-Modernismo
Meu Destino

Nas palmas de tuas mãos leio as linhas da minha vida.
 Linhas cruzadas, sinuosas, interferindo no teu

destino. 
Não te procurei, não me procurastes

 – 
íamos sozinhos por estradas diferentes. 

Indiferentes, cruzamos 
Passavas com o fardo da vida… 

Corri ao teu encontro. Sorri. Falamos.
 Esse dia foi marcado com a pedra branca da cabeça

de um peixe. 
E, desde então, caminhamos juntos pela vida…

                    Cora Coralina 




